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I.Objetivo 
 
A disciplina tem por objetivo oferecer aos alunos um panorama sobre o desenvolvimento 
das políticas sociais familiarizando-os com os principais processos históricos de construção 
dos sistemas de proteção social, com os modelos analíticos construídos para explicar esse 
desenvolvimento, e com o debate que vem sendo travado em torno do futuro dessas 
políticas. 
 
II. Dinâmica 

O curso será dividido em três unidades. Na primeira serão descritos os processos que 
levaram o Estado contemporâneo a assumir um papel de destaque na oferta de serviços 
sociais, enfocando alguns dos principais autores que discutem as condições de emergência 
e crescimento do Estado de Bem Estar Social, assim como as principais características que 
este assumiu em diferentes países. Na segunda unidade, apresentaremos e discutiremos os 
principais argumentos presentes na literatura com respeito ao desenvolvimento das políticas 
sociais no Brasil, partindo de uma descrição geral de suas características e da análise da 
trajetória de políticas específicas. Finalmente, na terceira unidade, discutiremos a crise do 
Estado provedor e as respostas construídas a partir de sua emergência, tanto no Brasil, 
quanto em outros países. 

 

III. Programa  

Unidade I : O que são as políticas sociais e o Estado de Bem Estar Social 

Aula 1: Introdução 

Apresentação do curso, ementa e bibliografia. Discussão dos conceitos de política pública e 
política social. 

Aula 2: As condições históricas do surgimento das primeiras políticas  

MARSHALL, T.H.(1967). “Cidadania e classe social”. In: Cidadania, classe social e 
status, Rio de Janeiro:Zahar. ( obrigatório) 

MARSHALL, T.H.(1965). Política Social, Rio de Janeiro: Zahar, Cap.VIII. ( obrigatório) 

BENDIX, R.(1996). Construção nacional e cidadania: estudos de nossa ordem social em 
mudança, São Paulo: Edusp : Cap. 3. 



BRIGGS, Asa (2000). The Welfare State in Historical Perspective. In: Christopher 
PIERSON e Francis CASTLES ( 2000). The Welfare State Reader. Cambridge: Polity 
Press. Pp 18-31. 

Aula 3: Explicações para o surgimento das primeiras políticas 

ARRETCHE. M., (1995). “Emergência e desenvolvimento do Welfare State: teorias 
explicativas”, BIB – Boletim Informativo Bibliográfico de Ciências Sociais 39. 

OFFE, C.(1994). Teoria do Estado e Politica Social. In: Problemas Estruturais do Estado 
Capitalista. R. de Janeiro: Tempo Brasileiro. Cap. 1.  

SCKOCPOL, T.(1995). “State formation and social policy in the U.S.A”. In: Social 
Policyin the United States. Princeton: Princeton University Press. 

Aula 4: As principais matrizes teórico- analíticas: os neo- marxistas; a teoria da 
escolha racional; os neo-institucionalistas. 

PRZEWORSKI, Adam (1989). Capitalismo e Social Democracia. S. Paulo: Cia. das  

Letras, cap.1 e cap 5. 

HABERMAS, J. ( 1987) A Nova Intransparência.  Novos Estudos CEBRAP no. 18. 

MÉRRIEN, F. X. (1990). État et politiques sociales: contribution à une théorie neo-
institutionaliste. IN: Sociologie du Travail, no.3/90, Paris.    

MARQUES. E. (1997). Notas criticas à literatura sobre Estado, políticas estatais e atores 
políticos.In: BIB: Boletim Bibliográfico de Ciências Sociais, no. 43, pp. 67-102. 

THERBORN, G. (1985). Karl Marx Returning by the Welfare State: Neo-marxist, Pluralist, 
Corporatist and Statist Theories and the Welfare States. IPSA, Paris, paper.  

Aula 5: Diferentes Tipos de Estado de Bem Estar Social 

ESPING-ANDERSEN, G.(1991), As três Economias Políticas do Welfare State, Lua Nova, 
no. 24. 

FARIA, C. A ( 1998) “ Uma genealogia das teoria e modelos do Estado de Bem Estar 
Social”. IN: BIB:  Boletim Bibliográfico de Ciências Sociais, no. 46, pp. 39-71. 

 

Unidade II: Politica Social no Brasil  

 A proteção social no Brasil: existe um estado de bem-estar? 

SANTOS, W.G. (1979). Cidadania e Justiça, Rio de Janeiro: Campus, cap. 2, 4, e 5. 

DRAIBE, S. & AURELIANO, L.(1989) A especificidade do Welfare state brasileiro, In: 
Economia e Desenvolvimento. Brasília, Brasília: MPAS/Cepal. 

CARVALHO, J. M. (2001). Cidadania no Brasil, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 

Transição democrática e reorganização do Sistema de Proteção Social no Brasil 

ALMEIDA, M. H. T. de (1995). Federalismo e Politicas Sociais. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, no. 28, ANPOCS. 



DRAIBE, S. (1999). Brasil, anos 90: As políticas sociais no marco das reformas 
estruturais, informe final, Cepal. 

FAGNANI, E. (1997) “Política Social e Pactos Conservadores no Brasil: 1964/92”, 
Economia e Sociedade, (8): 183-238. 

FARIA, V. E. & CASTRO, M.H.G. (1989) Política Social e transição democrática no 
Brasil. In: MOURA, A. S. (org.) O Estado e as políticas sociais na transição 
democrática. São Paulo: Vértice  

LAVINAS, L. (2000). "Combinando compensatório e redistributivo: o desafio das 

políticas sociais no Brasil". In: Henriques, R. (org.) Desigualdade e 

Pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: Ipea. 

SCWARTZMAN, S. (2004). Pobreza, Exclusão Social e Modernidade, S. Paulo, Ed. 
Augurium. 

 

UNIDADE III : A Crise do Estado de Bem Estar  

A crise e as respostas à crise: 

Draibe, S. e Henrique,W. (1988). “Crise e Gestão da crise: um balanço da literatura 
internacional. Revista Brasileira de Ciências Sociais, no. 6, vol. 3, ANPOCS, fev. 

Harvey, D.(1989). A condição pós- moderna. S Paulo: Ed. Loyola, pp. 115-185. 

O que resultou depois da crise?:  

Esping-Andersen, G. ( 1995). “ O futuro do Welfare State na nova ordem mundial”. Lua 
Nova, no. 35, pp. 73-111. 

PIERSON, P (1996). The New Politics of the Welfare State. In: World Politics , no. 48.  

COSTA, V.(1998). “ O novo enfoque do Banco Mundial sobre o Estado”. Lua Nova, no. 
44, pp. 5-26.  

Questões Contemporâneas: Tendências e dinâmicas recentes  

MESA-LAGO, C. (2000). Desarrollo social, reforma Del estado y de la seguridad social, al 
umbral del siglo XXI. Santiago do Chile: ONU/ CEPAL, parte V.  
 
ARRETCHE, M. (1996). “ Mitos da descentralização: mais eficiência e democracia nas 
políticas públicas? Revista Brasileira de Ciências Sociais, no. 31, pp. 44-66. 
 
THERBORN, G. (1994). A crise e o futuro do capitalismo. In: Borón, A; Sader, E. Pós- 
Neoliberalismo, as Politicas Sociais e o Estado Democrático. R. de Janeiro: Paz e Terra.  

 

 
 
 
 


